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É com uma grenda honra mas tombém com um elevodo sendo de responsalbiidode que, como Comandante do Escola de Tro- 
pan Paraquedetos amumo, por inetência de funções, o cargo de Ditor da quadrogenária Revista “Boina Verdl”. Com efio, 
sto revista tom vindo a consttuirsa como o principal veículo de comunicação entre as dista gerações de Paroquedistcs por 
fugueses à como elemanta dfusor de informação, de tradições e de cerimoniois ligados a todos os mátiores que orgulhosamente 
“usam a Boina Verde e ostentam no polo o “brever” do Paroquedise miitor 


E 66 
na obrigooledada de manter o padrão de excelência desenvolvido por oqueles que. 

mo ontecedoram e que com o sau empenho a decicoção forom copazes de gorortr Estou Seguro que as Tropas 
uma qualidade de conteúdos sobejamente reconhecida. Assim, considero que a Inha 
vdioraloleançoda deverá manter sua lógica fundamentado nos componentes de 
diulgação e hovação, apoiados por um grafismo do excelência. 


Procuraremos ampliar, desta forma, o que de melhor se vai fazendo na Escola de fizeram. participando si 
Tropas Paraquedistas e nos unidades da Brigada de Reação Rápido com vinculo por Mdariamente no esforço 
«quedista no ômbio da atividade e doutrina aerotermestre, operacional, da inovação todos exigido 
tecnológica, da uilização de novos equipamentos e dos experiências desenvolvidos 

nesto contexto pelos sous riltares Para olém do refeido, procuror sn sempra preservor e reorçar o fcos identidade, cinento 
agregador dor cerca de quarenta e sis mi Bins Vora, cida que esta cu fun formada e que ieguicurinto 

constem uma estuura e um hitoril que perpetua uma opa especil de referência na sociedade portuguesa. 


Contimando a importência que o Exército atribui hoje ao futura das suas Tropas Paraqueddsas, reunimos neste número um con. 
Junto de arfgos que otestam deforma ineqquivoca o que está a se feo em reforço das copocidodes operacionais ou em prol do 
suo valorização pessoal e técnica. 


Cientes que ostempos que vivemos são de ousteridode e que os desígnios que enformam o hotizonte de 2014 são de profum- 
da constrangimento orçamento, com reflexos obrigatórios no nossa doada pessoal e profissonal, devemos perspetvoros 
testições Impestas como fonte de motivação acrescida para contmar a fazer bem, se possível melhor, procurando soluções ino- 
vadora, reinventando métodos e descobrindo modelos de maior eficiência e eficácia. Estou seguro que as Tropas Poraqueddas 
sabarão ossunir as suas responsobsidades, como sempre o fizeram, parfipando solidariamente no estorço a todos exigido. 
Reafimomos c todos os Paroquedists que o “Caso Me” rá prosteguir o cominho reloívo co desenvolvimento das copocs 
codes é da identidade Paroquecksta, mantendo a Revista “Boina Verde” como um plar estrutural incontomável fp fomento e 
clicerco da Cala e Tradição que nos corocteiza e como instumesto fundamental na consolidação do espião He bem servir a 
Brigoda de Reação Rápida, o Endrcão, as Forças Armadas e Portga 


Curiosidades 


Obstáculo natural 


N-25501 ou N-25504? 


Constante Elo de ligação 


45779 


É o número de Paraquedistas 
formados pela Escola de 
Tropas Paraquedistas 


fazem milagr 


NOTÍCIAS DE ÚLTIMA HORA 


Preula de Pooquadamo Mi, are colocado no BET? er 1979 199, uno 
onda de porteo ivenca corgo de relevo a ez a Edo euguds Fes cio de Dale em 


Monens a 
em 2002/2003 


Aluna com 38 ano da tido o 4! an de ar má, o Gerar Coste Jenna penas 


O oo CEME, Gonerl Caos Jrtim, lemos duto cerimóni da tomada de pon no Pac de 
Bel, que dar prada du pum no au mando, consdsondo que sã 2 br mes co” da ço ar a que ou iiculdodos devem sa 
uaponsados com ernidode À Bina Vara corro m pala cen da hções da mo ia respeitada por parta eo Comando do 
Ens efrmula vc a maos vera paso a profis no sm, sr parto 


DIRECTOR DE DOUTRINA DO EXÉRCITO 
Mken Carlos Perestrelo 


O Mujor General Paraquedista Carlos Alberta Grincho 
Cardoso Perastrelo assumiu o cargo de Diretor de Doutri 
na do Exército Português, no seguimento do desempenho 
do funções como 2 Comandante da Brigada do Reação 
Rápida matorínlizado no periado de 2012 e 2013. 


niregue. pela primeira vez. há 58 anos 
Português brevetado. o Guião da “Caga-Mae” dos Paraquedistas foi confia: 
Outubro 2013. agora como Estandarte Nacional c materializando a renova 
Comando. ao Coronel Paruquedista Vasco Francisco de Melo Parente de A 


desfilou em plegp Avenida da Liberdode, criondo. 


cio aliou esbandilKodizo de Arogo |.) umo 
sensação invulgar de oprumo 
tar 


pora sempre 

como 6 infeio do 

cimento das Tropor 
1.03 comemorações 
nido da Liberdade, 


O dio 14 de Agosto de 
perpeniado na biogroh 

um uno jornada isesa JRR 
Poraquedistas PoruguesgliDaem 
do Dia da Infantaria quondanra As 
em Lisboa. o Presidente ddRepúblico, 
Lopes, entregou nas mão! do Erevet nº, Ce 

Martins Videira o Guido Herádico do Batalhão de 
Caçadores foroquecintas coma dito “QUE NUNCA 
POR VENCIDOS SE CONHEÇAM 


Com mais de 58 onos volvídos 


esonografo Un ugol, foi entregue. 
vo Coronel de Infantaria Poroquedista Vasco Fr 

ve de Alves Pereiro, 
da Escola de Tropes Paroquedistos, og 


Depois da realização do ato protocolar, o Batalhão de 
Paraquedistas, que acabaria por ser criado 
cado formalmente apenas em 23 de Novembro 


conseguinte, como vigésimo-segundo Comandante da 
CosoMãe. 


No decurso do ceri 
Comandante usou dg 


tronserevamos mois à MANO. eheh) 
com o desfile das Fofçabem Pot 


continencia 


pelo Chefe do Depois de recebor 
que contogravo 


Transferência de Comando 
Dm bsdo em 12 do So do 2013 


O Coronel de Infontaria Poraquedista Vosco Francisco 
do Melo Parante de Alves Pereira nasceu em Lisboa a 

1 de Dezembro de 1964. 

Ingressou na Acodemia Milhor em 1983, tendo 
terminado o seu curso em Setembro de 1988 como 
Alferes de Infantaria, licenciando-se em Ciências Sócio- 
Militares 


Em 1988, mediante concurso, ingressou no então 
Corpo de Tropas Paraquedistas, Força Adro 
Portuguesa, prestando serviço na Escola de Tropas 
Paraquedistas como Alferes, Tenente e Capitdo 

e até 1994. Durante esto período da cerco de 7 

anos, espacializouse na área aeroterrestra e das 
forças especiais, qualficandose como Instrutor de 
Paraquedismo, Instrutor Comando, Forças Especiais, 
Precunor Aeroterrestre e Saltador Operacional 

de Grando Altude/Quedo-ivra Operacional 
(SOGA), Ainda durante este período, comandou o 
Destacamento de Forças Especiais e o Destocomento 
de Precursores do Corpo de Tropas Paroquedistos e foi 
o primeiro comandante da Companhia de Precursores 
Aeroletrestros. Em 1994 foi convidado para assumir 

a função de Comandante de Companhia de Alunos. 
no Corpo de Alunos na Acudemia Militar, função que 
desenvolveu até 1997, tendo comandado o 2.º, 3º e 
4º Companhias de Alunos. 


Comendo 


Após ter sido promovido ao posto de Major, 
em 1998, foi nomeado 2.º Comandonte do 
Botalhão de Apoio Aeroterrestre do Brigada 
Aerotronsportado Independente, após o que 
assumiu funções como Adjunto do Repartição 
de Operações no Comando Operacionol das 
Forças Terrestres. 


Em 2001, após tor terminado o Curso de 
Estado-Maior no Instituto de Altos Estudos 
Militares, foi colocado na Divisão de 
Operações do Estado-Maior do Exército, 
assumindo o responsabilidade pela cooperação 
bilateral PortugalEsponha e sendo o 
representonte do Exército no FINABEL 


Em 2002 foi nomeado, por escolho, como 2º 
Comandante do 2º Batalhão de Infantaria 
Paraquedisto, tendo sido projetado por um 
período de 8 meses como FND para o Teatro 
de Operações de Timor-Leste no ômbito da 
missão do ONU, UNMISET. 

Após ter sido promovido ao posto de Tenente 
Coronel, em Dezembro de 2002, foi nomeado 
por escolha, em 2003, como adjunto do 
General Chefe do Estado-Maior do Exército 
« chefe da SIPRP/GabCEME, assumindo os 
funções de porte-voz do Exército até 2005. 


id BOA pa o e comendo pao Tear 
ed po to 
po de Jean Pesa Rooms À 
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No período de Setembro de 2005 a Setembro 
de 2008 foi nomeado para um cargo NATO em Curriculum Militar 
Valência, Espanho, assumindo as funções de Intel 
Targoling Chief, no NATO Ropid Deployable Corps Elba 
HQ - Spain. : 


Após tar terminado esta missão no estrangeiro, 
foi colocado no EMGFA, como adjunto da 
Divisão de Planeamento Estratégica, assumindo a 
responsabilidade pela cooperação de Portugal no 
ômbito da EUROFOR 


Condecoraçi 


Em Agosto de 2009 foi nomeado por escolho 
como Chefe do Estado-Maior da Brigada de os Militares 
Reação Rápida, função que desempenhou por 

um período superior a 4 anos e oté assumir o 
Comando da Escola de Tropas Poraquedistas, 
interrompido oponas para frequentar o Senior 
Course no Colégio de Defesa NATO, em Roma: 
ólio (Ago 2011-Fov2012) 


O Coronel Vasco Pereira é cosado com a Dra 
Cristina Serrão de Alves Pereira e o casol tom um 

filho com 14 anos, Vasco, O Coronel Vasco Pereiro 
é um adopto do desporto, tendo sido campedo 
universitário de judo, e é um amante dos atividades 
outdoors tendo como hobbias a ença com cões de 
parar, o tira e o windsurting 


Alocução do Exmo. Sr. 


Comandante da ETP 


Eumo. Sr. Mojor 


General Fernando Celso Vicente de 
Compor Seralino, Comandante da Brigada de Reação. 
Rápida, Meu General, Meu Comandonte, agradeço, 
reconhecido, o so presença nesto cerimónia, o qual 


doa Escola de Tropas 
buiho s dignidade 


Exmo. $r. Coronel Tirocinodo Corlos Alexandre 
Grincho Cardoso Perestrelo, 2.º Comandante do 
Brigada de Reoção Rápida, permito, Iguolmenta, 
mes Caronel, manitestar a minha gratidão pelo facto 
de se tor dignado 

estar presente nesta 

cerimónia, não apenas 

pelo significado 


Nose portclor, saúdo e dedico uma polavra especial 
o Comandante cessorte, Sr. Coronel de Infortario 


venturas profissonai 


Consitini pao, mim uma “Soo 


ORra. 
e 


Primoira Ordem de Serviço 


Capo de ua agenda exo 


namente prosa no teu primero di o Comando 


a da mola emblemáscos Unidades do Enirci, o 22º Comondonte da Coro 
docas um corto de documentos e outros a suo prmeio ordem de 


A reclidade atual é distinta mas, uma vez mois, mercê da 
sua valia, consubstanciada no capacidade doqueles que 
nela prestom serviço, a Escola da Tropas Poroquedistas 
foi capaz de uma integração cobol, mantendo-se na 
vanguarda do processo de transformação do Exárcio 

“e dos dosalios com que presentemente est se vb 
controntodo, designadamente assegurendo as condições. 
Indispensóveis à edificação dos copocidodes presentes 

e huuros da Brigada de Reação Rápido, a qual, 
orgulhosomento, integra 


A atual conjunta socioeconómica que o país enfrenta 
coractrizose por fores limitações oa nível dos recursos, 
eigindo um esforço complementor na ma gestão crlarioso 
a uma análiso pormenarizada dos resutados obtidos, por 
forma a corrigir destas e rentabilizar ou meios disponíveis 


Neste contexto, no estrito respeito polos ortentações 
superiormente amanados, expresso a minho vontade. 

e daterminação em prosseguir o cominho que 

Pormita encarar o tuo com conhançe, contribuindo 
inequivocamente para que sejam alcançados os objetivos 
da Brigada de Reação Rápida e do Exircto português 
designadamente os relacionados com o desenvolvimento 
das afvidodes de carter operacional a de formação de 
Bmbito aerotorrestra que são responsabilidade primário 
da Escola de Tropas Poraquedistas e dos miliores que a 
integram. 


Promoyair como referência os volóres miltaras, dos quo!» 
destaco a éiico, a looldode e a honra, desenvolver 
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O BIMOTOR FRANCÊS 


Nord NORATLAS 


A hi da ceronave Nord Noaas iniciousa corca de uma 
“ácade artes da su irtoclução na Força Adrea Portuguesa 
FAL fato de um cesenvclvimanto por parte don Forças. 
Armadas Froncesca, no sentido de renovar a sua frota de aviões 
militares, que começava a tomarse obsoleta. 


No incl da década de 40, a francesa “Armbe do | "AI 
[Força Adrea) possuia dois pos concretos de aeronaves que 
desemperhavom os funções de Monsporte tático, sendo estas o 
Junhors Ju 52 (o opelidodo Pacotão, fombém ullizado pelos 
portugueses) e o americano Douglas C47 Skyroin, ulizado 
intensivamente pelos Aliados no 2º Guerra Mundial 


Uma vez que ambos os aviões se encontravam 
secnclogicomerte desatualizado, os autoridodes honceno| 
lonçorem um concurso pora o desenvolvimento de um novo 
aporsho. oo qual mspondesem várias empresas osronóvicos 
do are cs quais o protólipo Nord 2500, da Société 
Nostonaa de Construction Adroncuique du Nord - SNCAN 
[Sociecade Nocional de Construção Asronáviica do Norte, 
mais toe, Nord Aviason) foi considerado o mal adequado, 
pelo sua versesidode de emprego e pelo ropidoz com que 
poda sr carregado de mataria ou pessoal. 


2040 covolos de potência cado um, o aparahho conseguia 
ag os 44O km/h, uma autonomia que poda chegar às 
V2 hos (com depésãos suplementares] e umo ola méxiro 
“de 7100 metros. Tinha copocidode para 45 passageiros 


Desde a sua chegada a Luanda até no último voo em Portugal. 1 anos 
mais tarde. o Nord Noratlas afirmou-se como uma das principais 
aeronaves de transporte tático médio e lunçamento de Para medistas no 


escrever. 


sentados [ou 36 Poraquediatos otmerte equipados] e um 
peso máximo para descolagem de 23 toneladas, no modelo 
N2502 (peso total do aporeiho mois carga) 


“Após érios tests, iniciados em 19950, e mesm com a 
pertubadora queda do primeiro protótipo, o vensão final 
Nord 2501 Noratas foi oficialmente entregue. em 9 de 
Jensico de 1953, à Força Area Francesa. Esta continvaria a 
recebor examplares deste aparelho de forma cortinuo, oh um 
total do 228 ooronavos. 

O desemvolvimento do Noratas aconteceu num alho 
fuleal, com o eclodir do Guerra do Independência do 
Argélia [1954] e o consequente uslização deste aporsho 
pelos froncises contra os guertheiros orgelncs Apesor 
dos alicanos opera conseguirem o sua independência 

em 1962, o confio despertou desde cado o peocupação 
do govero portugus, relstvomerte  posslskdade dou 
movimentos independenástas se começarem a akasror pelo 
contnente cricana, onde Portugal possua várias colónias. 


A INTRODUÇÃO NA FAP 


Na segunda metade da década de 50, a recêncrioda 

FAP (1952) encontravoso ainda numa faia de organização 
preta, apás a união entre a Aeronáutico Nilar[Endrcto) 
a Aviação Naval (Marinha) e ovas aviações independentes 
o operar em Portugal. 


Em darmos de meios de transporte oéreo tásco diponívei, 
era clgo semelhante à Força Adrva Froncesa, tasoondose 
peincipelmente nos oeronaves Junhers Ju 2 e Dougias DES 
lovido americano que serviu de base oo desenvolvimento 
do DC47 Skyroin, ficando no entorto eberizado como 
“Dokote” necmustondo igualmente de uma onolização que 
permátssointerve icazmende rum possível confio armado 


A aquisição de novas aeronaves estava, no entanto, 
condicionado pelas complicadas relações diplomáticos que 
Focal mantinha com alguns polses estongeiros durante o 
periodo do Estado Novo, nomeodoments no que diz respeito 
co império Colonial Português. 


A Orgonizaçõo ds Noções Unidos prencia que se 
Iii o proceso da descolonização ds trios 
denominados Províncias Ulramarinas (rome atribuído 
pe Esodo  nfgs colónias, 

inerpretondoos coo etensões 
ill do tro 

nacional continental). A posição 
inronignto que Porgol 
demonsrou nato quanto levou o 
fora pras a sorçõs pelos, 
primero por poa dos 
Estados Unidos do Américo [EUA]. 


O azodor das relações. 
liplomáticas vou a que o melhor 
opção aeronáutica na altura fosse 
obrigatoriamente descartada 

- o Lockhosd :130 Hércules. Inroduzido em 1957, este 
modelo demonstrava uma enorme copocidade de Iransport, 
velocidade  versasidade de emprego, pora além de poder 
levantar voo a alterar am pistas improvisados [corocterisicos 


e olguns dos seus modelos modemos em continua produção! 
Acolsõo diplomática entro Portugal e os EUA, no entar, 


O desenvolvimento do Noratlas 
aconteceu numa altura 
fuloral. com o eclodir da 
Guerra da Independência da 
Argélia (1954) e u consequente 
utilização deste aparelho 
pelos franceses contra os 
guerrilheiros argelinos. 


que levom a que o avião se encontre ainda hoje em ulização 


inviobiizova a aquisição destes oporelhos por parte dos lusos, 


sendo a mesma posta de lodo. 


As boas reloções que Portugal mantinha com alguns dos 
seus paises vizinhos, no entanto, permiiromJhe pesquisar por 
cotemativas oo vetado Hércules, enconirundo no Noratls a. 
melhor opção pora oumentar o copocidode operacional do 
FAP. Esto opção vio o surgi polo simples foco da componhia 
de cxvação civil francesa União Aeromarima de Transporte 

[UAT, mois tarde conhecida como 


Uno de Tronsportes Aéreos) 
prender substuir a pequena frota 
le seis aeronaves Nord 25024 


fimedelo civil) que possuia e operava 
et os principois cidades dos 
Cemerôas, tendo o Socrtário da 
Estodo do Aeronáutica enviado 

uma comiiva de avaliadores que 
observaram é estoram o avião, 
considerando adequado às 
necessidades onteriormente referidas. 


Estes primeiros oporelhos forom. 
adquiridos em 1960 e numerados em sério, de 6401 o 6406, 
tendo seguido imediatomente para a Base Agrea n.º 9 em 
Luanda é operados pala Esquadra Aérea 92, ainda antes do 
rebentor o confio armado, À estes juntarseiom, em 1962, 
seis Noratlos e, entre 1965 a 1970, mois três aparelhos. 
comprados à Ai Algeria, bem como 13 outros provenientes 
da Lultwole olemô, que erom basicamente semehontes. 


15 


16 


Boina Verde 7238 


Acidentes do Percurso 


Acidentes 6 e des pos ms dane O bico om o ado dad ala um rage de eme em me 


Moconbe 1 de hs de 1987] qume 
842 despanhovam mt 
Aarogoro de Sant 


os primeiros, com a particularidade de não possurem 
reotoces na ponta des asas. Estes estores [pequenas hunos 
Tiubiomacal proponrionenvom um impao excionol do 4DO 
Ka de potência à descolagem, o que permisa qua os plotos 
dicionassem mois duas toneladas de corga à copocidode 


O “BARRIGA DE AMENDOIM” 


A introdução do Noraias na frota aérea portuguesa foi 
levado a cobo imediatamente artes do início dos pémeiros 
conitos em ertório angolano, em 1961, sendo apelidado 
de Bonigo da Ginguba. lnome pelo qual são conhecidos 
os amendoins, em Áfrico) pela população nativa ongolona, 
devido oo aspeto incomum do sey arredondado corpo 
control 


Duronta a Guerra Colonial, a suo ullização estenderseio cos 
restantes teatros de operações e metrópole poruqueso, sendo 
operados em Moçambique pela Esquadra 102 e, na Guiné, 
pelo Esquadra 123. 


a mina Es 1973, pedem o 41 Mona, Mental eo 6410 
e TS, und eso oe o pitada BA, apso de um mta Fiona 


Te bolado no 


A generosa copcidade de carga, a rondar as 5 toneladas, 
cada à robustez do trem de aterogem e do aparelho om 4, 
bm ccme a empreidada cia enero Love vc om pise 
relasivamente curtos fez com que o Noratos se revelosse o 
ovo de transporte de pessoal por excelêncio, quer anre os 
Boses aéreas don capéois de provincia, quer no movimento 
ds Companhias ertr as oquartelomentos e cs Zonas de 
Intervenção. 

Algumas das inovoções que eram possibitodas pelo 
bimotor incluiam a copocidade de alojar auras aeronaves 
previomenta desmontodos no seu interior, nomeadamente, os 
aviões TóHarvord é Pot G91. 

Outra particularidade que o coracirizava era o facto 

do Noratas ter sido especicimente desenhado de modo 

a permiir que as próprios asos, quando desmontados, 
pudessem ser olojadas dentro da sua secção centra, 
focizondo o ronsperte teres. 


Incilmente projetodo com o inhuão de enento condições 
oeiversos e consagur operar num cenário rel de guerra, 
com os hélices ofastados do solo e um rem de oterogem 


Noratlas ninda a vosr 


O Noroos 


lergo, o Noralos oferecia operacionalidade por um preço 
roleivamente baixo, ao mesmo tempo que usuruia de uma 
manutenção simples embora, no coso português, esa se 
lomasse complexo, como se explica mos frente, Era 
obrigado, muios vezes, a voar à oluros perigosamente 
Baixas, de forma a evitar os misses cisperodos pelo inimigo. 


O sou cont à movimentação de topos e oo 
abastecimento das bases e descomentos avançados tomou 
sa furo, devido oo dic ocesso que era corocirsico 
atodos eis tertórios. Em porfcular, evidenciousa 

no transport dl cargas crcas pora construção da 
bomogem de Coboro Bau, em Moçonbiqua, egida polos 
portugueses durante a guerra e que se consttui oluolmente 
como um dos principais impulslonodores do desenvolvimento 
económico dest pais 


Pora olém da sua lização em missões de transporte de. 
tropas e de cargas, o bimotor oi tambérr extraordinário na 
execução da lonçamentos de Paroquedisos. Esto ofvidode 
foilovada a cabo através de Operações que conjugavam 
a mevimentoção de forças na solo com « projeção oérea 
de Poroquedistas, ofingindo de surpreso o inimigo que, 
desmoralizodo, debandava dos zonas onde mantinha. 


à PAZVM/10S é o único oposelho dese po ainda em aividade, sendo operado aluolment 
em demeonsruções, sobretudo em Fenówot Adreos pela Essopa. Um video recanto desta operalho o logar 
mas encedes pode vor viado em egg /IG WE, ooo do seguinte código GR 


coquortelomendos e, deste modo, deixava de exercer inflvênca 
sobre as populações locais 
São exemplo deste fipo de missões, os Operações Auto 


(Serra da Canda, 1961), “urrie! Dantas (inga e Banzo- 
Quina, 1962] e Porofuso Grande , (Coluca, 1962], em 
Angola, e os Oporações Zeta [Pôniano de Malombuoge, 
1969] e Forpa [Nongade, 1969. Corocierizada pelo 
lançamento de Poraquedisas sem bolizagem prévia do 
ZU), em Moçambique. 


No entanto, com o escolar do Guerra a o envio dos. 
primeiros helicópteros Alovalte ll para África, evidenciou 
ta a ovauclodora eficácia dos hell assohos, em pretérito 
das grandes operações de lançamento de Poroquedistos. 
Este facto levou a que os Noratios se dedicassem. 
principalmente a outro fipc de missões, onde eram, de. 
resto, imprescindíveis 


No metrópole, o Noroilas foi principalmente vilizado 
como mbssíuto do JU-52 Junkera, continvando a sua 
missão de formação e eira operacional das Tropas 
Poroquedistas, na Bose Adrea de Toncos (Esquadra 32) 
onde se localiza otuclmarte o Unidode de Aviação Lgeira 
do Exbrcto. 
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Sujo 


Foi ai pero que ocorreu o único ocidente com um Noratas 
om tetório continental português. O avião N2501D 
Noras nº 6422 ficou completamente destruído rumo. 
sessão de lançamentos, quando tertova alcançar a piso de 
cdrragem, após serem deletados problemas com um dos 
motores O aparelho despenhouss nas imediações da Bose, 
vlimando todos os seus 11 ocupantes. 


Pora olém dos missões no Ulramar e do qualficação de 
Poraçquadisas e ripulações, o Noratos parscipou também 
“em olivdades de demonstração que, embora não fossem 
porfculamente operacionais, revelavom uma visosa 
copocidade do emprego de forços e de elevodiimos 
copocidodes técnicas por parte das Forços Amados 
Poxtuguasas 


Exempb disso fi o Fesíval Aéreo realizado em 19 de Junhe 
de 1966, em Moçambique, no qual forom lançados cerca 
“le 250 mitos, num solo em Poroqueddos que ervolveu sets 
cvibes Nor Notas, para desmbra dos mais de 10 mi 
prosentos. 


Musou do Ar 
EAR Apesor de aposentado, o Noratios continua a suscitar muita curiosidade 


Um mês depois, o aporelho via a entro novarrente pora. 

a história do Poroquedismo, oo elevar três Poroqueditos 
[Capitão Monsiha, Copado Lemos Costa e Tenente Correio) 
a uma aobura de 4500 metros, o par da quol estes atuaram 
um soho de obenuro manual, execulondo pola primeira vez 
em Foctugal (à primeira tentativa) um relativo és, qua 
meniverom oté 900 metros do solo. 


MISSÃO COMPLICADA 


Logo após a aquisição dos primeiros Noralos, começaram 
co rr questões que punhom em cousa a ua longevidade 
na FAB A grande divendade de modelos [variações dos. 
Ypos 2501 Imátcr e 2502 [civil] cousa uma enorme 
dificuldade de formação e qualificação de pdotr a 
vpulações, já que a mesma não poda sr fota de maneira 
uriomizoda. Pora olém diso, a grande maioria dos 
bimotoras nha sido adquirida a fornecedores de vários 


Atendudo à hi 


O Ness 641 hd vm co na nda de 12 poa 13 


Nono de 1975, que o des incporóal. O 


in a co pla Pre e senao do Aqua da Madero IFLAMAL no Assopria dl Sor Cruz. que 
Ads ps co bo nom open qua par pane om mia Após a unem e 
pe per maiô, penas o obendmado re maos do opor, on ca js corr um 


A oquisição do segundo grupo de Norafas (N2502F) 

ô Nord Aviation é um bom exemplo desta stvoção, Eses 
aparnlhos, consrvidos em França por encomenda do Estado 
Português, sairem da fábrica completamente novos, mos 
clasprovidos de instumentos e axiónicos, sendo posteriormente 
modificados em Portugal e apstrechodos com equipomertos 
anfiquodos, excedentes dos Tó 

Horvard operados pela FAP 


A piorar a sivoção, era 
obrigatória uma revisão gerol 
dos aviões a coda 2 mi horas 

de voo, que apsnas pod sor 

feita om Alverca. Esta condição 
implicava o emo periódico dos. 
Norofas à metópolo, onde erom 
esporodos por umo sério de tetos. 
e romodaloções, que os afostova 
da Guerra, mulos ves por 
períodos da tempo superiores o um 
aro. Apesar diso, o Norafas afimousa como uma cerorave 
estroma mento eficaz a que cumpria sempre ca missões o que 
oca jo, graças em grande port, da sublimes tripulações que 
o operovam. Es roma, frequentemente, a broços com groves 
lvações de rivegabiidade, sobretudo nas viagens para Portugal 
de viemaro, fruto lot más condições clmosfricos que encontravam 
as rot qu lhos eram imposta devido à hossiciado dos potes 
csriconon, que o abrigavom a um percurso quase excluvomerte 
nobre o mar) o cuebetavom no mt o robustez o estabilidade dos 
bimotores, para lém da escamez de opoio via rádio a da cusância 
da sismos de cxigáni 


O Nord Noratlas despediu- 
se dos céus de Portugal em 
Setembro de 1976. deixando 
um vasto currículo de 
missões e operações no 
serviço dos lusitanos e. 

em particular. das Tropas 
Paraquedistas 


No tool, apenas forom fobricodos 425 aviões Nord Avicton 
Nox, nos diferentes voriadodes mitores e civis. Destes, 
263 sojrom do fabricante froncês e 162 forom produzidos. 
ne Alemanha Ocidental, sob icença. Desde a ua inodução 
na desigroda Linho Aérea Impariol 
portuguesa [estrutura de Honsporie 
oéreo estabelecida entes o merópule 
e províncias uiromarinas) olé à 
oposentação do último Noratas 
português, em 1976, foram ufizodos um 
Ictol de 28 aviões, nas sua diferentes. 
versões. O final da Guerra Colonial em 
1974, acelerou a desmobilização dos. 
Noratas cindo em serviço, cujos miões 
passariom a ver desermpenhodas pelos 
C130 Hórcules, Bosing 707 e CASA 
C212 Aviocar Com a independência 
dos temtários ubramarinos, alguns. 
Noraosiorom oferecidos aos oa 
Estodos, tendo a República Popular do 
Angola recebido set oporelhos a República Popular do 
Mesombique outros see. Os restantes forom colocados oa 
serviço do Esquadro 32 (Bose Aéreo nº 3, em Tancos| olé 
serem eventucimerte considerados excedentes pelo FAP, em 
1977. O Nord Novatos despedivse dos céus de Portugolem. 
Setembro de 1976, deixando um vasto cumulo de missões e 
operações oo serviço dos lustanos e, em perculo, das Topos 
Pexoquedists, no seo das quais a sua memória indo se 
erconta preserte e é hequertemeno evocado, o cada 23 de 
Ms 


ecificações técnicas do Nord Noratlas N-2501 


Tripuleção 
Copacidade 
Peso sem corga 


Peso com corga 


Propulsão 


Velocidade máximo 
Autenemia 


Teto máximo 
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SMor Espadinha Amendoeira 


SMor Pioneiro 


em Espanha. com 


Nasci em 1933 em Tavira, no Algarve, O meu pol 
tinha umas fazendas e eu é os meus irmãos - éramos 
quatro, dos quais eu sou o mais velho - ajudávomos 
em ludo o que podíamos. Quando chegou o minha 
altura de ir paro a tropa, ossentei praça em Foro, no 
Regimento de Infantaria n.º 4 [RI4). Foi lá que fiz a 


DO aconchegante Clube de Sargentos da E 
Boina Verde conversar com aquele que é um dos Para 
desta Classo. Frequentou o Primeiro Curso de Paraquedismo Portugu 

ateu em Angola. Moçambique e Guiné e viria a tornar 


se. mais tarde. no primeiro Sargento-Mor da Casa-Mãe. enquanto Escola 


TP foi o local perfeito para a 


ALF PARA JOÃO LEAL 


Era eu na olhura 1º Cobo, no Riá, e chegou lá um convite 
a chamor pessoal para os Paraquedistas. Diziase que lo 
ser crioda uma Unidade de Poraquedistos em Portugal 
Então, eu e mais uns comorados decidimos oferacermo- 
nos e fomos fazer os exomes médicos oo Hospilal da 
Esírelo, em Lisboa. Depois, fizemos provos físicas paro 
ver se estávamos aptos e, quando chegou a resposta, 
fomos todas para a Corregueiro, onde se reuniram os 
voluntários de todas as Undodes, e partimos para o 
curso em Esponho. 


Fomos ló muito bam trotodos e correu tudo muito bem Eu 
estranhei o esmutura do cuao, porque vinha do axárcito 
e não estava hobiluado. Sempre me dei bem com os 
instrutores e com os monilcres... Eu era o número 13 de 
capacete 9, então, ainda ne lembro do comandante de 
secção, sempre o gritar “trazosol” em espanhol [risos] 
Lé pora o final do curso, fiz os seis soltos e ganhámos o 
bravet espanhol de Poraquedisto. 


O que sentiu quando o avião levantou 
vos para o primairo salto o. depois. 
quando o Paraquedas se abriu pola 
primeira vez? 


Foi um fenómeno! [suspiro] O Poroquedos abrivse e lá 
estava o céu... Olhava para todo o lodo, e só via a terra 
lá em baixo... Quando oenbémos o curso, voltámos a 
Portugal e regressómos à Carregueira. Ficamos lá até oo 
final de 1955 e, em Janeiro de 1956, fomos colocados 
em Toncos. 


quedistas Pioneiros 


2 


A amizade e roteado entre Foroquedisos domina todas os lembranças que o 
“e fúnico Pia foto, ancensrova sem Beira [Meçombi 


que, já na wo segundo comissão em te 


Poraquedistas? 


Quando fomos colocados aqui, o quartel ainda era 
proticamente o Batalhão de Pontoneiros... Só tinhomos 

Gs paredes a pouco mais. Depois, velo uma equipo que 
preporou ou messes, os comorotas... Enfim, do o que 

era necessário para alojar a fropa. 

Depois o BCP começou a crescer, comoçouse o dar 

recrutas, cursos do combate, 

E omeçómos a sala no Artipioido com o JU Qunkem 
Som um Rorsauadásinovo. Ainda mo lembro de 7 
experimentarmos à iibtorial, juntamente con o Fausto 

Marques, o Rafael Durdo... Eram três ou quatro oficiais, 
alguns sargentos e praças e eu, que ainda era cobo 
Houve uma evolução muito grande, desde que 
começómos - do zero — oté ao estado em que o quartel 
se encontrava antes da guerra. 


Lembra-se de Glguma situação 
esricata? asi 


Uma voz eplhou du fazes uma Viogem crê Mbcombigue, GANA 
, conde ul esa guardo-cotês dos pilotos de um ]t ek 

E 12 C)Supot Comstelloron americano, Viajomos para 
Ipurenço Marques e fade hsspedada fo Hatol Folana; 4 
“durante ofio dias, juntomênie com à Soimemo Cabanas. 


Cumpri quatro comissões em África. 

Fui para Angola em 1962, onde integrai o 1º 
Companhia de Caçadores Poroquedistas [CCP] do 
Botalhão de Caçadores Paraquedisas (BCP) n.º 21 e 
fiquei por lá até meados de 1964 


Uma vez, Iamos saltar de Noratlas [1963, 1964.) 
mas estava uma ventania... Lá oterrómos e fizemos um 
brifingus, onde se discutiu que, por cousa do vento, 
não se deviam fazer as saltos, Mos o pessoal pensou 
“está aqui tanta gente para ver os Faraquedistas. 
Agora, temos de saltatl”. E lá soltónos! Quando 

o Poraquadas se abriv, olhómos na direção do 


No fin! da coreiro múlar, postou à relormo por limite de idade po 
Esão fotegrohia continuo exposto no Claba de Sorgentos da ETR, onde. 
leo qui desempenhou sas funções: "180379 9 310181 


o de Sargento Mor 
pod foro pórioda du 


aeroporto e este mal se vio, tal era a distôncio a que 
nos lorgaram, por causo da deriva. Eu aterrei mesmo 
no meio do pista e, conforme toquei no chão, fui logo 
arrastado, de barriga pera baixo, e o Paraquedos 
de reserva queimouse tcdo. As biqueiras dos botas 
foram até aos dedos! Passado um bocado, lá fuí 
emboter num arbusto, consegulme pôr em pé o fiquei 
só com uma luxação num ombro, 


Em todo a minho carreira e todo 
Ultramar, foram as únicas lesões qui 
luxações no ombro. 


tempo no 
ve: duos 


Mais tardo. foi para Mogi 


Sim. Quando acabou o comissão em Angola. 
regressei o Toncos, onde dei uma recruta e, depois, 
fui para Moçambique, para o BCP 31, no Beira, onde 
estive dois anos e tal. 


23 


24 


Duas co 


Lembro-me de um Oficial, no altura, comandova ume 
Companhia e era um bocado distraído... Uma vez, 
foi à cidade passear e ver os montras com o esposo 
ea certa oltura pensou em voltar para cosa. Quando 
regressou, o empregada perguntou-lhe pela mulher + 
ele lá 10 lombrou delo e rapidamente foi outro vez & 
Beira, para a procurar, 


Acabou-se com o JU [Junkors] e começómos o 

soltar com o Noratas, que muito agradou aos 
Paraquedistas. Era um avião seguro « com outros 
característicos das quais gostávamos muito, poro 
além de levar bostanta pessoal, Foi um grande avião 
não percobo porque acabaram com ele, 


Na Guiné cumpri duos comissões, ambas no CCP 121 


(BCP 12). À primeira foi em 1971. Depois, regressei 


ra miar, razão pela qual afirma “não falhar um 23 de Mojo” 


pissões no BCP 1Z 
Tendo servido em duas comissões na Guiné, o SMOR Amendosira contino ainda hoje o 
grudar boss memórias dos irmãos dearmes que conhecau lá = durante iodo à ua com 


Portugal, como 2º Sorgento, pora trator do processo 
para ser promovido. À Guiné marcou.me muito, mos 
gostei de lá estar 

8? 


Que memórias rda desses te! 


A Comotadogem, os petiscos, as forras... Tudo 
aquilo! A convivência e os amigos que arranjei por 
ló 


Disse que voltou à Guinó 
Já no final da 


Em 1974, voltei para África, e estava lá colocado 
quando se deu o 25 de Abril 

Depois voltei para Portuga! e aindo estive nomeado 
pora uma quinta comissão, em Angola, já depois de 
a guerra acabar. Precisavam de Poraquedistos lá, 
para manter a segurança. 


Então 
para a guiné e que ia pora a primeira conissão, 

voltou primeira que eu e eu, que já vou no quarto, é 
que tenho de it?” Pedi dispensa ao meu chefe, mat; 


Só que eu pensei: O pessoal que foi comigo 


E) O pioneiro o o 19º Sargonto-Mor 
Nesta fotografia anconitomse representados o primeiro SargentoMor do CaroMãs dos 
Poe ea a Rengrte-tios Anulnia Lopo vu dasampanha atunlmanta mars fençãos 
Dou goraçãos daninhas, que comprovam a continuidade da percuna talhado pelos pioneiros 
Poroquedstos 


me no combeio e fui a Lisboa, à Direção de Serviços [que decidiu fazer. após passar à 

de Pessoal. lá disse que ero Foroquedioequetinho situação de reforma? 

quairo comissões em Áfica e que estava nomeado para. Depois de me reformar, dediquei à ogriulura. Comprei 
mais uma. Perguntoramemo quem era o meu Comandante um tor e mois torde uma motoculivadora o hi passando 
e telofonaramihe [Coronel Rofael Duro), tendo esta ovdhias o semear e colher aquio que rava da tera. Tirha 
dito para eu ir falar com ele. Já no gobinete do Coronel uma quinta com uma vinha, um olival, uma hos e umas vinte 
Durão, chamou-se o responsável pelas nomeações so. mexcigiras. Tinha our que inha um pinhal e um escalão. 
Comandante perguntou-lhe se ele achava que eu estavo. 


bem nomeado e disselhe logo “vais desnomeó-lo jál” Há uns 5 onos, o meu sogro faleceu e eu apercobime que ara 
Vimeme embora e nunca mais se belo a rala poeira sra, 
folou no assurto. nd pi da o, 
tonho uma fazenda ra Aldoa de 
Com o final da guerra. Andrews, no Sordoal, com muhas 
voltou para Tancos. árvores de ruo, uma vinha e um 
viria a tornar Desde que saí. em ESRSST o 
Primairo Sargonto- 1981. não falhei um ferra 
Mor da [Buso) Escola do 23 de Maio! ANN 
Após concluir uma 
brilhante carreira 
militar (1954 - 1981). 
tar frequentado o Primeiro Curso de 
Aqui ata a Cosa Mãe, ocabóvomos a comissão, Paraquedismo Portuguôs. ter passado 


fonrenávamos todos paro cá, Fu meio Sargento do. pelos três Tentros do Operações 
Companhia de Alunos, responsável pelo material de Ultramarinos o se ter tornado no 
guerra... Foi a minha guerto em tempos de paz [sorri] primoiro Surgonto-Mor da ETF. sento que 


ficou algo por fazer? 


Lembro-me de um Coronel, quando era Comandante, 


não dava castgos severos ao pessoal que se portava Não... Sintome realizado, gostei de ter sido militar. Fiz uns 

mal. Recordo uma silvação em que um camarada lá 400 ou 500 saltos de Paraquedas, incluindo em Angob, 

fez uma malandrice e o Comandante, para o castigar, Moçambique e Guiné. 

pêlo durante ama semana no sótão do Companhia e Osmevs sonhos forom cumpridos cassia, ve um io, 
comida [risos]. Ainda hó sempre me dei bem com toda a minha fomiia... Enfim, udo 

uns tempos, num Dia da Unidade, esse rapaz me veio macetes bora 

perguntar se me lembrava disso e sa tinha visto o Coronel 

por ok Antos do nos dospedirmos e em joito do 

conclusão. wra deixaria nos 

Mesmo depois do se reformar. romero [est o Sargonto-Mor há 

senilanos sempra nem nm 60 anos atrás. sonham hojo tornarem-so 

esrinho especial polas Tropas Poraquediístas? 


Paraquedistas... 
Se querem ser Poroquedistos. inscrevom-se e façam os 
Desde que sai, em 1981, não falhei um 23 de Mojo! possiveis por conseguzem ocobor o curo. Vole sempre a 
cias! 


pena viver novas exp 
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DEDERDEEEDADEDERDO ODOR DRE ROO ARRECADA ROO ADE DOR RDRDRADAO 


Eu É ires Ri 


Operação Silveira 
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POROREEOOO OT mio oro 


na região, resuhando na ativação de um Botolhão de 
Poraquedistas pora o conquista de um objeivo em 
profundidade e o realização de reconhecimentos no 
ômbilo de una operação de evocação de cidadãos 
Nocionais não-combatentes [vulgarmente conhecido por 
NEO) onde sa encontrava um grupo de forças opostos 
que desenvolvia ataques contra as forças internacionais « 
“rgonizações não governamentis INGO) 


A Operação foi executada em apenas 24 Horas e inha 
Somo principais requishos comocar, carregar, ronsportar 
9 ABiPára, avaliar os sistemas de comunicação e 
informação do Batalhão e planear, coordenar e executo, 
smo Operação Aerotransportodo e conjunto de ações 
necessários para uma NEO, 


est: 


e 


a prova inequívoca dá 

importância das Tropa: 
j raquedista: 

denominada, 

Reação Imedi 

atuações in ui 
urto espaço de tempi 


Enquanto o 2º Bi Pára era cerfficado no decorrer 
do Exercício lusano 2013" que decorria na Regio 
Autónoma do Modeira, de 18 a 27 da Novemboo, 

& 1981 Pára encerrava em 2INOV3 um cielo 
“speracional de dois anos como componente terrestre 
da FRI, com o projeção para a Zona de lançamento 
da Silveira com os objetivos de treino bem definidos 
sao, reorganização, deslocamento tico, conquista 
do objetivo em profundidode e, finalmente, formar uma 
cobeço-deponteaérea para a evacuação de Cidadãos 
Nacionais 


Os resultados deste género de treino são a provo 
inequívoca da importência das Tropas Paraquedistas 
as denominadas Forças de Reação Imediata, pora 
Sluações Incisivas num curto espaço de tempo em 
Teatros de Operações instáveis 
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O Ministro da Defesa 
Nocional, José Pedro 
Aguior-Branco, afirmou 
durante o Exercício que 

orças Armadas «t 
demonstrado um grande 
sentido de serviço públi 
co e de patriotismo nesta 
hora difícil que temos. 
atravessado no progra: 
mo de ajustamento: 


usitano 2013 


Forças Armadas portuguesas realizaram o Exercício LUSITANO 

no Região Autónoma da Madeira. no período de 15 n 27 do 

O Lusitano 2013 foi um exercício RICE (dos três Ramo. 
Armadas), da responsabilidade do Cho! Estado-Mator- 

General das Forças Armadas (CEMGFA). 


As 


A EIF, através da Companhia de Precursores nhia de Precursores Aeroterrestre (CPrec]), em 
Aeroterrestres [Batalhão Operacional Aero- resposta à ameaça transnacional em Porto 
torrentra), participou no Exercício “lu Sonto, através da sua infilração via 
sitono13”, que decorreu no Região a ' aérea [HALO - 13000h) para 
Autónoma da Madeira, entre os À a ilho, para posteriormente 
! 

dias 13 e 27 de Novembro. permitir a projeção do LCC/ 

» | FRI(2ºBIPARA), O exercício 
O cenário do exercício envol. envolveu ainda a Com 
veu q intervenção das Forças panhia de Equipamento 
Armados, no âmbo da Força |LUSLFAINO. Aéreo (CEA), no apoio co 


Reação Imediato (FRI), por 2013 equipamento do LCC/FRI 
determinação governamental. e CPrec, e a Companhia de 


Incluiu uma omeaça transnacional A Abastecimento Aéreo (CAA), 
bm Potio Sonto a uma coldriofe: Ad da lnbodiiénio rs umatguenélal 
natural na Madeira, além de uma for- E de 4 Cargas Aéreos, a partir do 


te tempestade que afetova ambas as ilhas aeronave -130 Hercules, com material 
O BOAT/ETP fez-se representar com a Compo de ajudo humanitário. 


Lançamento de binómios 


Realizou: de saltos em Para- 
quedas d, rtui id que envolveu os binómios cinotócnicos 
da Secção de Cãe: rra. do Batalhão Operacional Aeroterrestro. 


Para alám do 
lançamônto, qu 
negadamento, 
des, om 
pela om 


hobiluação das anim 
avião, passand 


do simulação au 


Após a saído da avião, à alivio ox om 
tor suspende a mochila «, seg 
forma controlada por um des do a que 


contacto com o sola seja fel pendente 


Após a aterragem, a reorganização dos patrulhas 
cinotécnicas é feita de 


mios imediatamente pr 
do missão atribuido. 
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Sobre o céu do Al 


IPO AR cao e DD do as do en 
de Ar Quente com mais de So A) la Sah ] 


Como ' é tradicional, decorreu na região do Alto 
Alentejo, de 10 a 17 de Novembro de 2013, o 17" 
Festival Internacional Bolões de Ar Quente (FIBAQ) 
organizado pela Escola de Bolonismo “Alentejo Sem 
Fronteiras! e que contou com a pre: 
reativada Equipa de Bolonismo da Escola de Tropos 
Paroquedistas (ETF) composta pelo 1ºSarg Inf Pora 
Luís Vinagre “PILOTO” e pelo Sold RC Para Daniol 
Marin “Equipa de Resgate 


nça da recém 


De roforir o cariz internacional do evento que, 
para além da Equipa do ETP, também contou com 

a pertiipação de bolonistos vindos de Espanha, 
França, Bélgica, Inglaterra e Turquia, atestondo 
inaquivocamente o prestígio mundiol do certame. Fo 
ossim que 33 Equipas colorirom os céus e horizontes 
Alentojanos para contentamento de milhares de 
visitantos e curiosos. Com o apoio e cooperação 


SAL E) 


NAL DI) 


dos Concelhos de Fronteira, Alter do Chão, Crato é 
Castelo do Vide, o organização do Festival voltou 
o superar-se criando, para muitos, o melhor edição 
de que há memório, com dezenas de Órgãos de 
Comunicação Social, nacionais e estrangeiros, que 
durante umo semana ocomponhoram, com diretos, 
notícias, entrevistas « documentários, o decorrer do 


Festival 


A Boina Verde folou com o recém formado Piloto 
do Equipa de Bolonismo do ETP que, depois de 

ser questionado sobre as emoções criados polo 
modalidade, não hesitou em sustentar que “quem voa 
de bolão fica embevecido pelo silêncio espantoso o 
indescritivol que só é quebrado, de vez em quando, 
pelo ruido abafado e quente dos queimadores, que 
mantém a sustentobilidade daquele "Monumento" 
colorido. Quando descolomos do solo e rompemos 


do Festiv 


um, 


il Internacional de 
irem orizontes | 
| a, que voltou q | 


ego 
numa por 

relação à 

pelas polsogar 
notureza lhes oforeco, 


sos bosilores desta po 
rom olicorçadas, funda 
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(CEME), Exmo. General Artur Novi 
Pina Monteiro. 


pm ROPARA JOÃO LEAL 


As comemorações, referantes igualmente ao 
dia do Comando das Forças Terrestres [CFT) e 
do Regimento de Artilharia n.º 4, destacaram 
mais um momento solene na história das Tropas 
Poraquedistas, com a recação do Estandarte 
Nocional da força nacional destacada no 
Kosovo, guarnecida pelo 2º Batolhão de 
Infantaria Paraquedisto e que regressou o 
Portugal em Setembro do ano passado. 

De salientar, oindo, a presença do Bolão de 
Ar Quente da ETP no local, bem como uma 


As comemorações incluíram um oxpresst- 
vo núbmero de atividades, levadas 
durante quatro dlas. 


da inauguração dos Exposições 
Fotografi lia 9 de 


todrie 


ss Lobe 


demonstração cinotécnica por porte da Secção 
de Cães de Guarra do Batalhão Operacional 
Aeroterrestre e uma sessão de Saltos em 
Paraquedas de Abertura Manual, para exultação 
da população que assistia à cerimónia. 


O Exmo. Tenente General Carlos Hormandez 
Jerónimo, por esta altura aindo Comandante dos 
Forças Terrestres, fez tombém questão de marcar 
presença no evento. O antigo Comandante do 
BRR e do ETP dirigiu-se aos presentes antes do 
desfilo das Forças em Parada. 


ostou forte na comunicação image 
curíosidade e envolvê-lo nas activado: 
muito 
o com o rentivado 


losdu significativa é 
Paraquedas ou mesm 


das Comemoraçãe 
des abertas à população ei 


Leirienses. m 


uma Demonstração Cinotécnica na manhã di 
cada dia e uma Demonstração de Ti 
Militar (ur 
tenias) no 
noite, os presentes puderam deliciar-se com 
um concerto da Orquestra Ligei 
ntale 


Como parte fundi alios 


dição militar, o treino físico esteve tan 


o sessão de toros e outra de calis- 
rão do mesmo dia. Na segunda 


ino Físico 


a do Exército, 
vel da con 


destaque, com a realização de uma prova de 


corrida e orientação, na manhã do dia 1 


A Brigada de Reação Rápida é uma Grande 
Unidade do Exército Português e tem origem na 
antigo Brigada Aerotransportada Independente. 
Sob o Comando do Exmo. Mojor-General 
Campos Serafino, constiuise como uma das 
Forços Militares de maior relevo e capacidade 
operacional do pais, sendo constituída pelos 
10en15, 
Unidade de Aviação Ligeira do Exército, Escola 


Regimentos de Infantaria n.º 3, n.º 


de Tropas Paraquedistos, Centro de Tropas 
de Operações Especiais, Centro de Tropas 
Comandos e Regimento de Artilharia n.º 4 


s por forma a criar 
ral. 0 
as 


nte nas exposiçõe 
Quente. 
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Ao longo de 11 páginas, os espanhóis descrevem 
sucintamente a criação da BRR, desde o sua formo- 
ção, com o “oglutinar de diferentes Unidades com 
largo história e tradição [..] em 1994º, a portir do 
qual se ergueram o Comando de Tropas Aerotrans- 
portadas (CTP) e a Brigada Aerotransportada Inde- 
pendente [BAI), que “conjugovam as copacidodes 
dos Poraquadistos e dos Comandos”. Com o lema 
“Se fizeram por armas tão subidos” e sob o comom- 
do, desde 2011, do exmo. Major General Compos 
Serafino, a BRR engloba cerca de “4.500 homens 
que incluem cerca de 3 mil efetivos mois capacito- 


Soldiers RAIDS 


dos pora operações diretamente relacionados com 
o combate”, distribuídos por “núcleos de apoio de 
Forcos Especiais, dois Batalhões de Paraquedistos, 
um Botalhõo de Comandos, um Grupo de Artilharia 
de Companho, ur Batalhão de Apoio e Serviços 
L..]umo Companhia de Engenheiros e outro do 
Transmissões, um Esquadrão de Reconhecimento”, 
encontrando-se apto o responder a uma qualquer 
“missão que lhes sejo imposta ou a várias ao mesmo 
tempo” 


O artigo evidencia que, apesar de os Unidados que 
constituem a BRR se encontrarem “repartidas por dk 

forentes zonas do pais [..] num roio de mais do 600 
quilómetros”, esta mesma distêncio pode ser efetua: 

da por vio motorizoda, “em menos de seis horas” 


A revista salienta que 
os “Paraquedistas. 
Comandos ou militares 
de Operações Especiais 
0E) formam um núcleo 
relevante dentro da 
Brigada 


Esto rápido copocidode de mobilização permite que 
o Brigado “assuma umo variada série de compromis- 
sos e que o faça com um notável grau do eficácia”, 
o que proporciona aos seus militares “um corátor de 
lhe” 


A revisto salienta que os “Paraquedistos, Comandos 
ou militares de Operações Especiais (OE) formam 
um núcleo relevante dentro do Brigada e carre- 
gom consigo uma soma de particularidades que os 
levam o assumir processos de preparação e treino 
respeito à 


especialmente intensos, tanto no que di: 


PDD>D>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>55; 


seleção de candidatos [recrutamento] como no sua 
formação inicial a contínuo, exigente a especializo 
da em muitos âmbitos”, Acresco oinda o facto do 
BRR se conti como o “núcleo iricial da compo- 
nente terrestro da Força de Reação Imediato”, con- 
centrando a rotina diária numa “melhora constante 
dos processos de formação, para conseguir que os 
suas Hropos se encontrem muito bem frainodas o os 
seus militares sejam aspeciolmente robustos” 


Com a principal missão de “participar na defeso 
do seu terriório [português], intervir na salvoguor 
da dos interesses nacionais lusos [sc] e contribuir 
nos compromissos internacionais que sejom ossu 
midos pelo Estudo Português”, a Biguda muntém 
uma “participação constante no Corpo de Reação 
Rápida Aliado [..] do OTAN”, e encontra-se copoz 


de oprontar permanentemente “uma Força de OEs 
[..] que se integre dentro de uma Força de Tore- 

fos Combinado [CISOTF, Combined Joint Special 
Operations Task Force), que pode ser utilizado num 
amplo espetro de missões” 

Finalmente, a Soldiers Raids reconhece o papel inter 
nacional do BRR na “formação de militares somalis” 
ou na participação na “Reserva Tótica da KFOR 
[Kosovo Force)”, em 2013 


A revisto Soldiers Roids constitui-se como a principal 
publicação sobre Militaria e Corpos de Elite em 
castelhano. Publicada em Espanha desde 1995, 
tem presença habilual não só em todos os eventos 
relevantes nas Forças Amados desse pais como em 
missões de paz e outros eventos relevantes para os 
poíses membros do OTAN, 


as 
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Divulga çaofinsEonçasPArmuas) 


dog tin a nto ria perto! Aiii gira 
Divulgação das Forças Armadas Portuguesas. no 


uma Comitiva de no émbita 
Ta Eaig do do Via da Detera Nestas 


Porticiparam nesta visita 40 militares (Oficiais, Sargentos e Praças) dos três ramos das forças Arma- 
dos, com o intuito de aprofundar o seu conhecimento relativamente à ETP e ao trobalho de formo- | 
ção que é levado a cobo diariamente nesto Unidade, munindo-os assim de ferromentas adicionais 
que lhes permitam efetuar um melhor aconselhamento e encaminhamento de potenciais condidotos 
Tropas Paraquedistas, bem como uma mais correta é aprofundado divulgação desto força. 


Após um brifingue de apresentação do alorgado leque de valências da Unidade, a Delegação teve 
contacto com umo Exposição Estótica referente oo Botolhão Operacional Asroterrestre, visitou a 
placa de embarque, para assistir às operações iniciais da sessão de lançamento, o Museu das Tro- 
pos Paraquedistas e o Parque de Simulação Aerotarrestre do Batolhão de Formação a foi bindada 
com uma Demonstração Cinotécnica. O Verão de São Martinho, que se fez sei carimbou tombém 
um dio de elevada e diversificada atividade Aeroterrestre, copitol a quem visita o Escola de Tropas. 
Paraquedistas, ainda mais, quando o intuito é conhecer e divulgar a sua essência. 
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Boinas Verdes. sempre! porra ! penisa 
ERA +; dra | 


[Retirado de jornoldeniso blogspot pi) 
A Praça da República em Nisa vestiu-se de verde no passado dio 3 "ese ds ste ertetremm mm 
de Agosto, acolhendo a meio certena de participantes no 3º Encon. 

tro de Ex Paraquedistas deste Concelho, uma iniciativa idealizado 

& posta em prática por António Pimpão e autros companheiros, que 

puserom de pé os dois primeiros eventos. 


O almoço convívio realizou-se num restaurante local e nele os ex 
militares de diversas incorporações, recordatom os mil e umas his. 
tórias, factos e aventuras, passadas num tempo que guordam quase 
teliglosomente no memória, 

Vindos de todas as ireguesias do concelho, os ex Boinas Verdes 
deram lorgas à alegria de se reencontrarem e poderem confrater. 
nizar num verdadeiro ambiente de comoradogem, onde não faltou, 
sequer, a lembrança e homenagem aos companheiros já folecidos. 


Farnando Leitinha, de Montalvão e [1 SARG] Luís Vinagre, naturol 
de Tolosa o no ativo, eram, respaivomente, o mois idoso e o mois 
lover, ilustrando que o Encontro é, também, uma confraternização 
Intargeracional 


PROMOÇÃO DO SCH LOPES 


Habemus Mor 
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: E TRADIÇÃO 
Triplo Légua S. Miguel 
PE sprite 


uma das 
tradição no selo dos Boinas Verdes. que liga a Zona de Lançamentos do Arripiado à 
Casa-Mãe dos Páras. 


Ne total, a comptição envolveu nois de — jatetado | rom 


2º ESCALÃO 


ua fcu Iucraros jucnosoua OT soag TO) 
doseqóp if E e A] 


1º ESCALÃO 


no 1º e 2º escalão (1 67 
” respetivamanto enquar. 
19.6 Regimento de Infantaria 15 obteve o. 


Donde a uia criação, que sempre exists uma profunda atridade entre oa Tropos Parcqueditas e a próvca do reino fi. 

to) hito da noceseidado dosios em gerente umo excelente preparação dos tout milais, faca de miseões que Ne faram 

sordo abuidos. Foi neste contexto quo surgiram noturoimente provas como o Trio Lbgua ou à Trio Paraguediso, que 
P à mico Z1 do Anrplado, onda já quase 46 ni Paroquedistas conquistam a tão almejada Boina Verde. 


eujaay 

ap OPupISADAJUQ DP Vj4sjom vp sosy sop 

BIDS DU SJQUOZOM OP 7] VIP Ou “DIQUaj 
ÁS O DF N DdDJUNJU] 2p 0) 


DIJQUaW va oándsa O 


Buaj] váum] DI IH 


eso ug sBoso pres slow 
& PIOL/LIOE NO 0 60d ar cp apssprasy outro opomodum cpr 
spo To poary ep vompontosag sp opdoorey ap epopepgomadias 


o mao oo op apud 0 op 1 0 Sp eqioveuooo o 
opasogo se opus enb “531 & DIOS Gray OpW O cu O 
CPIS 4 IOL/ZOE SUO 00 Hop toys to voponaudy 


É ag expaduas ap asuonhos é onsjaq ap pod ojud maspusadias 


e so 6 cpm 4 O Cum spo ne op opicemmado o 7 
oxtotma pe omg concurbos Op vi ou tod; set 
copevednismy vepartoy vodu cp epeprndos ty , ear 

“poa dna o ao, seua: ro o coação 

“ed oe vp sonpenbosy ap Pu DON eqlopomy) NV Y 
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Natal 2013 


Sempre com uma criteriosa gestão de meios & som nunca osquecer os 
saeríficos exigidos ao País. a quadra Natalícia. polo simbolismo de fé e 
de esperança que comporta. voltou a ser comemorada na Escola de Tropas 
Paraquedistas com q dignidade 


Logo no ineio di 


Escola de Tropas Poraquadistas v 
a do Exército pra provid 


Magia) 


“0 


dudes 
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tro Nacional de Pioneiros 


Escuteiros 


mr 
MODATEX 
Modatex 


A EIP acolheu uma reunido da irubalho do Mo- 
deter - Cano de formação Proliuional da Im 
dóstia Tântil. Vashório, Contação  Laníícios, 

no dia 16 da Novembro, envolvendo: 

70 pessoas, no seguimento dos boas relações 
que o Unidade montér com ento empresa 


rea de 


A Modatex rião é sananha à comunidade Pora 


nor uma formação ad 
nerviço na Companhia de Equipamento 
do Baralhão Operaciano! Aerateriestre, para 


o tempo mánimo de serviço miltos em vagina 
do contato. 


locolzoçõo geográfico de fóci oveno e quase 
contal, a rival do serasro rocenal Luas co 
rocteristcas sena a Unidade opatecivel paro 
a concretsoçõo deve género de esvidades 


notíciasA4 


D>>>>>>>>>>2>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>2>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>> 


CURSOS DA ESPECIALIDADE 
Encerramento de Cursos 


az 


dudes 
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CURSOS DE PROMOÇÃO A SARGENTO-CHEFE E 


Visita da Força Aérea 


| A FAMÍLIA CO) 
296” Cur. 
no dia 1ê de Dezembro 6296 


Paraquedismo Militar, com a tradicional cerimónia do 
“encerramento na zona de lonçomentos do Arripiado, 


opôs o 6º salto em Paraquedos e respetiva imposição do 
vendo. 
ram hobiltodos a executor Soltos 


mação ministrada na 
ETP, da responsabilidade do Batalhão de Formação, 


Foram brewetodos e qualficodos com o Curso de Para: 


“3 


Bona Verco 17238. 


50 ANOS DOS CURSOS DE PARAQUEDISMO DE 


organizado polo Unido Portugud 
4 em coordenação com qd 


toma cada vez mois dificil encontrar os camaradas 
que no passado portilhoram o mesmo teto, as 
mesmas olegrios e Iristezas, os mesmos diiculdodes 
e o mesmo espitito de sacrifício. Muitos terão 
porodeiro incerto ou mesmo parecido, servindo esta 
reunião também pota celebrar esa forte União 
entra indivíduos que, embora outrora completamente 
alheios uns aos outros, comportilhoriam no ETP um 


loço de fraternidade que os ocomponharia pora o 
resto dos suas vidos. 


Foi numa alusão a esse laço eterno que se Iniciou a 
primeira atividade do evento, com a celebração de 
uma Missa na Capela da Unidode, após a qual o» 
convidados se deslocaram para junto do Monumento 
qos Mortos em Combate, onde foi depostado uma 
coroa de flores e se evocou a memório daqueles. 
que, embora parecidos em sacrifício da Pátria, 

se encontram para sempre Presentes no seio dos 
Poraquedistos. 


Ainda ontes do almoço, houve tempo paro uma 
Sessão Solene no auditório do ETP, onde o 
Coronel Paraquedista [r] Regadas Teixeira jeve o 
eportunidade de agradecer a presença de lodos os 
presentes, numa comemoração que jé vem sendo 
Eabitual na enlandário da atividades da UPP e do 
quol é um dos principais impulsionadores. Usoram 
tombém da polovra o Excelentíssimo Major Gensrol 


Campos Sercfino [Comandante do Brigada de. 
Reação Rápida) e o Tenente 


Botuca (é dera, Comandante Interino da ETP) 


oronel Joaquim 


na qualidade de anfitriões do evento, após o 


qual foram entregues os certificados e medalhos 
comemorativas do quinquagésimo aniversário dos 
Cursos de Poraquedismo Militar número 20, 21, 22 


e 23 oos respetivos Paraquedist 


Seguiu-se um animado almoço de convívio onde 
inesperadame 
com os soldodos- 


o, 08 participantes se cruzaram 


as otualmente em formação 


na ETP, tendo os antigos Paraquedistas tido umo 
oportunidade nostálgica de relembrar a sua própria 
formação militar que continua a servir de base às. 


gerações de Boinas Verd 


As festividades coneluiram-se com uma sempre 
arrebatadora sessão de saltos em Paraquedos 
febertura manual], pora deleite dos veteranos. 
Boinas Verde 
de uma aeronave Hércules C-130, também elo. 

quinquagenária e que ainda hoje lança nos céus 


os Poraquedistas Portugueses. 


e com a majestosa passagem. 


as 


* Recli DEU telefone Nos Bastidores da Guerra colonial 


O Proteste Alcora 


Os Retomados 
Mudoram Partugol é 

uma importante víntsa 

procura facltor a dos reflexos counodos 

denúncia ce problemas o conflitos no sociedade nocionol 

por parte dos consumido calo ágio ogro 

rã nidanis om Álico nou 

amor da 1974 e 1975, 

naquele que constituiu 

um dos âxodos mois. 

rrágicos do Ocidente 

Quase quero décadas 

depois, mulas cantenos 

de mihores do 

porteguenes continvam o 

cornegr ana tntmento 

saido forçada de uma 

suo. Como conseguiram vencer, intagrarse numa 
sociedade que ot olhava com desconltança e cs recebay 
com hovtlidada? Continuam o nazer Álica no soração? 
Esta abra de Fernondo Docosto é porto de obrgo para 
euos e muitos outras inquielanas pergunta, una voz dá 
voz ds Frurações, sos amais, &s carências de milharas 
de outros vozes 


A reunião mais esperada Tablet à prova de água 


Silence 4 Sony Xperia Z2 


A Soy lançou retome 
SongBook um novo lobo que promete 
dos que lo 


App 


O quai leer Siena doi 
vobar o po, mo de 10 ares 
pda o dino neeta comu 

É epotcicsrontlgcos a Pos 
Delgada 15de Maço, Racha Peso pera o primo vimos 

É (22d Mora Gaimorós [29 de te dedo om, o Sem Jpasa 
Meo) e 5 do Abe comportas alo impor 

“reco do su hard, 

É Eivencento clio vio podendo nesse se ben 
do vocals o Laboo ru te 30 ride 1 meo de profcidado 
Mad 3 omonconto a lmcana, 3 OS ae 
sand pa do bo pares iamos asSAREM | É ue de 10 pubs (lã de 120051920 pc, 
vendido, 1 reto porca go É 3/Gh de menóra RAM, copocidade de expansão do me 
erga Cn o Coe só items (18h) cá 646 xana a um prcenador 


pi É Quadra do 2.3 GH são cv as apelado Sory neo É 
digressão "SengiBook 20147, conse wrwrm. ; SST 


HOBABRRRARABARARARAEADE 


AARHAABRAAARABRARE 


de Paraquedismo Militar 


&o 


PÁRA-QUEDISTAS 1963-2013 


Entre muto que vieram as en-cotóris 
Quando à mata de cá sem tazer cerimónias 


Para serem mais que os minhotos e alentejanos 
Não os nomeia a todos nesta 


veredicto 
Reio-me só 30 Nº 432.0 último que é o 4 A Gamto 
sto é, respeitante à primeira recruta 


Primo pata vera que 4 a minha conduta 


Sem esquecer também o 8. Padre Pinho 


Dessa se ainda 
Esto à lembrar-me do Nº 1 que é a Abel 

Do Xavier, do Salvação assim como o Pimentel 
Ta como o mico negro. de rome Marimãa 


É uma hoora para todos om toda a certeza 


“Aqueles em quem poder não teve a morte” 
Por infectada ou manifesta tata de sorte 
Tanto a amizade, como a dor continua bem via 


Para-quecstas de 69, ssa qua tor a sua patente 
O meu bem-aja para quem está aqui presente 
Receber o diploma e à medalha é uma ticitade 
De certo que se sentem bastart Isonjeados 

OS Pira-quedstas tmilares e convidados 
Acelem as cordiais savcações do poeta Z Frade. 


